
- Canto para acender as velas do altar: "Brilhe a vossa
luz..." nº 910
- Colocar em destaque a imagem de Nossa Senhora
Aparecida e símbolos missionários.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Hoje, cele-
bramos o 28° Domingo do Tempo Comum. O Se-
nhor nos propõe o caminho da fé e da gratidão.
Precisamos percebê-lo no caminho de nossa vida.
Cantemos com alegria.

02. CANTO
Eis-me aqui, Senhor... n° 1.077

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça do Pai, o amor do Filho que cura os
nossos males, a força e comunhão do Espírito Santo

Nº 2.570 (Ano C/Verde)  28° Domingo do Tempo Comum  09 de outubro de 2022
Mês Missionário - Tema: "A Igreja é missão"
Lema: "Sereis minhas testemunhas" (At 1,8)

"JESUS, MESTRE, TEM COMPAIXÃO DE NÓS!"

estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando o mês missionário, somos convida-
dos a assumir nossa consciência de ser Igreja de
Jesus. A missão é a natureza mesma da Igreja, pois
ela é desde sempre enviada a testemunhar, a toda
criatura e até os confins do mundo, na força do
Espírito Santo, sua fé em Jesus Cristo, morto e res-
suscitado por amor a nós. Olhando para o teste-
munho de Jesus, rosto misericordioso do Pai,
coloquemo-nos sempre disponíveis a acolher os
irmãos e irmãos com os quais nos encontrarmos
pelo caminho.

05. DEUS NOS PERDOA
D. "Não foram dez os curados? E os outros nove,
onde estão? Não houve quem voltasse para dar
glória a Deus, a não ser este estrangeiro?" Peça-
mos perdão ao Senhor pelas vezes que não somos
capazes de reconhecer a sua bondade e o seu amor
misericordioso. Cantemos implorando o perdão.
Senhor, vós sois o caminho... n° 248
D. O Deus Todo-Poderoso em amor, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados, e nos
conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Cheios de alegria e gratidão, louvemos a Deus,
cantando.
Glória, Glória, Glória a Deus... n° 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, sempre nos preceda e acompanhe



a vossa graça para que estejamos sempre aten-
tos ao bem que devemos fazer. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Como discípulos e discípulas, escutemos aten-
tamente a Palavra do Senhor.

PRIMEIRA LEITURA: 2Rs 5,14-17

L1. Leitura do Segundo Livro dos Reis.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: O Senhor fez conhecer a salvação e às
nações revelou sua justiça.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 2,8-13

L2. Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 17,11-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V. Em tudo dai graças, pois, esta é a vontade de
Deus para convosco em Cristo Jesus.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo mostra-nos, com exem-
plos concretos, como Deus tem um projeto de salva-
ção para oferecer a todos os seres humanos, sem
exceção. Reconhecer o dom de Deus, acolhê-lo com
amor e gratidão, é a condição para vencer a aliena-
ção, o sofrimento, o afastamento de Deus e dos ir-
mãos e chegar à vida plena.
- A primeira leitura revela que só Deus oferece ao
homem a vida e a salvação, sem limites nem exce-
ções. Ao ser humano resta acolher o dom de Deus,
reconhecê-lo como o único salvador e manifestar-
lhe gratidão.
- A leitura descreve a cura do sírio Naamã e as rea-
ções das várias personagens envolvidas; mas, mais
do que apresentar uma reportagem do acontecimen-
to, os autores deuteronomistas quiseram tecer algu-
mas considerações de carácter teológico e
catequético, que ajudassem os israelitas (seduzidos
pelo culto de Baal) a redescobrir os fundamentos da
sua fé.

- Naamã não ficou só curado de uma doença física
que punha em risco a sua vida; mas a intervenção de
Deus trouxe numa transformação espiritual que fez
do sírio Naamã um homem novo e o levou a deixar
os ídolos para servir o verdadeiro e único Deus. A
expressão dessa mudança radical é a afirmação de
Naamã de que "não há outro Deus em toda a terra
senão o de Israel" (v.15) e que nunca mais irá "ofe-
recer holocausto ou sacrifício a quaisquer outros
deuses, mas apenas ao Senhor, Deus de Israel" (v.17).
- A história também deixa claro que a oferta da sal-
vação não é um dom exclusivo, reservado a alguns
privilegiados ou a uma raça especial: Naamã é sírio
e, portanto, um inimigo tradicional do Povo de Deus.
Mas Deus não faz distinção de pessoas e oferece a
todos, sem exceção, a sua graça. O que é decisivo é
o acolher o dom de Deus e aceitar deixar-se trans-
formar por ele.
- A segunda leitura define a existência cristã como
identificação com Cristo. Quem acolhe o dom de
Deus torna-se discípulo: identifica-se com Cristo, vive
no amor e na entrega aos irmãos e chega à vida
nova da ressurreição.
- O Evangelho apresenta-nos um grupo de leprosos
que se encontram com Jesus e que através dele des-
cobrem a misericórdia e o amor de Deus. Eles re-
presentam toda a humanidade, envolvida pela misé-
ria e pelo sofrimento, sobre quem Deus derrama a
sua bondade, o seu amor, a sua salvação. Também
aqui se chama a atenção para a resposta do homem
ao dom de Deus: todos os que experimentam a sal-
vação devem reconhecer o dom, acolhê-lo e mani-
festar a Deus a sua gratidão.
- No "caminho" de Jesus e dos discípulos para Jeru-
salém aparecem dez leprosos. O leproso é, no tem-
po de Jesus, a imagem do marginalizado. Além de
causar naturalmente repugnância pela sua aparên-
cia e de infundir medo de contágio, o leproso é um
impuro ritual (cf. Lev 13-14), a quem a teologia ofi-
cial atribuía pecados especialmente gravosos (a le-
pra era o castigo de Deus para esses pecados); por
isso, o leproso não podia sequer entrar na cidade de
Jerusalém, a fim de não tirar a pureza da cidade san-
ta. Devia afastar-se de qualquer convívio humano
para que não contaminasse os outros com a sua im-
pureza física e religiosa. Em caso de cura, devia apre-
sentar-se diante de um sacerdote, a fim de que ele
comprovasse a cura e lhe permitisse a reintegração
na vida normal (cf. Lev 14). Podia, então, voltar a
participar nas celebrações do culto.
- O episódio dos dez leprosos (que é exclusivo de
Lucas) mostra que Deus tem uma proposta de vida



nova e de libertação para oferecer a todos. O núme-
ro dez tem, certamente, um significado simbólico: sig-
nifica "totalidade" (o judaísmo considerava necessá-
rio que pelo menos dez homens estivessem presen-
tes, a fim de que a oração comunitária pudesse ter
lugar, porque o "dez" representa a totalidade da co-
munidade). A presença de um samaritano no grupo
indica, contudo, que essa salvação oferecida por
Deus, em Jesus, não se destina apenas à comunida-
de do "Povo eleito", mas se destina a todos os ho-
mens e mulheres, sem exceção, mesmo àqueles que
o judaísmo oficial considerava definitivamente afas-
tados da salvação.
- Como lidamos com aqueles que a sociedade de
hoje considera "leprosos" e que, muitas vezes, se
encontram numa situação de exclusão e de
marginalidade (os sem abrigo, os drogados, os defi-
cientes, os doentes terminais, os idosos abandona-
dos em lares, os analfabetos, os que vivem abaixo da
pobreza etc)?
- Curiosamente, os dez "leprosos" não são curados
imediatamente por Jesus, mas a "lepra" desaparece
"no caminho", quando iam mostrar-se aos sacerdo-
tes. Isto sugere que a ação libertadora de Jesus não
é uma ação mágica, caída repentinamente do céu,
mas um processo (o "caminho" define, neste contex-
to, a caminhada cristã), no qual o crente vai desco-
brindo e interiorizando os valores de Jesus, até à ade-
são plena às suas propostas e à efetiva transforma-
ção do coração. Assim, a nossa "cura" não é um
momento mágico que acontece quando somos
batizados, ou fazemos a primeira comunhão ou so-
mos crismados; mas é uma caminhada, durante a
qual descobrimos Cristo e nascemos para a vida nova.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé rezando juntos. Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Cheios de gratidão, apresentemos ao Senhor
nossa oração e digamos: Senhor, escutai a nossa
prece.
L.1 Senhor, olhai e guiai o Papa, os bispos e toda a
Igreja, para que nos transmitam, com fidelidade, as
maravilhas do vosso amor. Rezemos.
L.2 Senhor, firmai no vosso amor os missionários e
missionárias que testemunham a alegria do Evan-
gelho em todo o mundo e dai-nos um espírito ge-
neroso e agradecido. Rezemos.
L.1 Senhor, abençoai o povo brasileiro que nesta
semana lembra e reza a Mãe Aparecida, juntamen-

te com os professores na sua importante missão de
ensinar. Rezemos.
L.2 Senhor, fortalecei na caminhada missionária os
fiéis da Paróquia São Daniel Comboni em Guriri e
todas as Comunidades a este Santo dedicadas.
Rezemos.
L.1 Senhor, olhai pelos candidatos já eleitos e os
que ainda serão escolhidos nestes dias para que
trabalhem pelo bem comum visando a dignidade e
a vida de todos e a proteção do meio ambiente.
Rezemos.
D. Deus nosso Pai, que enviastes o vosso Filho
muito amado para nos curar de todo o mal, dai-
nos um coração agradecido que saiba dar-vos gló-
ria e louvor. Por Cristo, nosso Senhor.  Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Tudo o que temos recebemos da bondade e
misericórdia do nosso Deus. Por isso aprendamos
a ser gratos e reconhecer o seu grande amor por
nós. Entreguemos também nosso dízimo e ofertas
cantando.
Muito obrigado, Senhor... n° 433 (1° e 3° estrofes
na Celebração da Palavra)

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos damos graças, Senhor, Pai Santo, fon-
te da verdade e vida, por este Domingo em que
escutamos vossa Palavra de vida eterna! Neste dia
celebramos a vida nova em Cristo e a vida de pa-
dres e religiosas que testemunharam a fé.
Refrão: Glória a ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor.
C. Nós vos damos graças, Senhor, por Jesus Cris-
to, vosso Filho. Ele se colocou ao lado dos perse-
guidos e marginalizados; curou os doentes, ressus-
citando os mortos, expulsando o mal e dando pão
aos famintos.
Refrão: Glória a ti, Senhor! Toda graça...
D. Damo-vos graças, pela Boa Notícia que che-
gou até nós. Boa Nova de vida e salvação é o Evan-
gelho que liberta as pessoas pelo anúncio dos mis-
sionários e missionárias! Ele aponta o caminho de
renúncia, da cruz, do serviço e do compromisso
com o Reino.
Refrão: Glória a ti, Senhor! Toda graça...
C. Damo-vos graças, Deus da vida, pelas inciativas
missionárias em nossa Comunidade, Paróquia e
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Diocese. Elas fazem sua Palavra conhecida e tes-
temunhada por nossas palavras e ações. Somos uma
Igreja diocesana profética e missionária a serviço
da vida.
Refrão: Glória a ti, Senhor! Toda graça...
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Peçamos ao Pai que vivamos como irmãos.
Rezemos como Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Jesus, Mestre, tem compaixão de nós". Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Fui judeu plenamente... n° 593

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus Todo-Poderoso, nós vos pedimos
humildemente que, alimentados com a vossa
Palavra, possamos participar da vossa vida e
anunciemos com alegria vosso Reino de amor
e paz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18 AVISOS
- 10/10 - Festa de São Daniel Comboni. Em nossa
Diocese é uma Memória obrigatória. Sugestão:

Leituras para a Semana
2ª Gl 4,22-24.26-27.31–5,1 / Sl 112(113) / Lc 11,29-32
3ª Gl 5,1-6 / Sl 118(119) / Lc 11,37-41
4ª Nossa Senhora Aparecida (folheto próprio)
5ª Ef 1,1-10 / Sl 97(98) / Lc 11,47-54
6ª Ef 1,11-14 / Sl 32(33) / Lc 12,1-7
Sáb.: Ef 1,15-23 / Sl 8 / Lc 12,8-12

Reunir a Comunidade para o Terço Missionário
ou realizar um dia da novena.

19. REZEMOS PELA MISSÃO
- Apresentar as ações missionárias que serão realizadas
ao longo deste mês.
D. Neste mês dedicado às missões rezamos por
todos os batizados para que assumam com alegria
o testemunho e a vivência do Reino de Deus. Fa-
çamos juntos a oração do Mês Missionário: Deus
Pai, Filho e Espírito Santo, ajudai-nos a viver
este Ano Jubilar Missionário, a assumir e a
revigorar nossa vocação cristã de discípulos
missionários, sendo Igreja sinodal em estado
permanente de missão até os confins do mun-
do. Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Pauline Jaricot, sejamos
vossas testemunhas, no anúncio, na oração, na
ajuda material e na doação da própria vida,
principalmente nos ambientes humanos, cultu-
rais, religiosos e geográficos, ainda alheios ao
Evangelho. Maria, Rainha das Missões, rogai
por nós!
- Ave Maria... (Cantar um refrão missionário)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando o amor de Deus que cura, liberta e
salva a todos, ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Ide por todo universo... n° 1.087


